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Formação profissional e inserção 
no mercado de trabalho 

Introdução 

.. 

anigo <"1 5<')\Uir focali1.~ as conexi>t.-s entre os cursos oler.,. 
cidos no lmbito do Pl,, no Estadu,1l de Qualificação. 
implementado no Est~o brasileiro do Rio Grande do Sul, 
em 1997. e os bcnclícit)~ propiciados para os egressos 
após sua çonclusão . 

Tmdo em vista expor de forma sintét ica os rosulradns empiricamente 
~~·adas, <:uja aná.flse t~ po< refetenci.11 as diretri~cs lormulada.s pela 
Secreot~ria de Formação e Desenvolvimento ProfossinnaliSEfOR·MTb, 1 9'l7), 
foram considerad,,5, para esta exposição, as seguintes dimensões: 

a) perfil da força d" trabalho, quanto às condições de OCUp.1çáo, aos 
rendimentos provenientE?s do trabalho e~ situação dos desempreg.~dos; 

bl relaç,io cnue H~balho atual " n•rso; auto-avaliação dos ewessos 

1 \~.....,1t>rt'\"oS.1d.1 dto:s•""""" '-1 ""P"t'l'C.-1"11.)(1.) ,,u.\:Xfl Cnn~' ,L,. AI.~. b<tk•.ld.\ '"" t"'(u<~, intiti.IU,Iui\~P..a 
(((· :\Ct ll'hJAflllt.trn~,•nl<• cft,c lt:''""'"" rlol'ltl R5· )''";-<Kvlh(ll(.'f., Li\"(fl,. l' f r,uu ól. <•'IIm I . J~I"Jfldl . Alnd~ CfUl' 
11 rm,•ndu p .. u .Hi ,l " .,,. """'hllid.:1d~ ~.-1."' .... ,.,.O.ll) limit.~~.;.i• .. . ln prt..'l"'!tltt' :~r1 ·~ '· .1~ 11111'1 •r ,to; '"'1•'......,''" aqui ~• 
h-.'""'" ~ •mr:nt~l.l><"l''''""u•r.,.t• ') •"'t't'..(lt·\~!o'.)-.•• .rn.•lil-.cHt.l\1 lfuk L• M I \.1,.,.,...\ f:uilh..tnlo.: )..!,.;.... ~ .t ,-nlho. 
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quanto ao aprovt'itamento dos conteúdos prugramátkvs dos cursos, 
especialmcrnte no que se refere às suas oportunidades de inscrçào no 
mercado de trabalho. 

A pfCS(.onte an.ilise busar.i delinear, ademais, o perfil dcmu!lráfico e 
. sócio-econômico dos egressos'. abordando, em panicul,lt, .1 escoiMirlade 

formal e a realiz.1ç.l.o de outros cursos de formação profissional. 
Â<) final. cnfocar-se-áo os aspectos mais est~itarnenre vinculados 

aos objetivos e diretrízE'S da poli!ica de eduCdçáo pruli!.Sional c~> Ministtfio 
do Trabalho do governo brasileiro, con<:crne'ntes às parcdas prcfrrcnci.lis 
da população que compõem as mct.1s do Plano, cnnrrastando <IS resultados 

obtidos 1'13 pesquisa com o perfol s<'>cio-econômico da Popul.1çáo Economi­
camente Aliva do Estado elo Rio Grande do Sul. • 

Previamente à descrição sintetizada dos result:Ados oblidos, rctom<>r­
se·5o, ainda que brevemente. questões relevantes ac:erca do dcb.•te atual 
~as relações entre formação profissional e trabalho, no que se re-fere a 
formulações c:onceituais atinentes à política públiCõl ora enfocad.1. 

Transformações do trabalho, política pública e qualificação 
profissional 

No Brasil, a polítíca pública de edU<.<Jçáo profissic;mal adquiriu !;<adativa 
solidez ao longo da primeira metade da década de 90, no bojo do proceSS<) 
de reronhcdmento, pelos atares sociais vinculados ao Conselho o.,liberati' 'O 

'1 (;um~· t'S(Ia~W(1!' QUI.' 1 1 l)fur~f() kll dl.~ ,h.wJt, no c:ioc:um-t du pHicrlo C"f''t't' junl'll.l e de!(,'l'nbn 1 ck· l•J• J" 
•• t~Uf~ kram'l-ntJ\""';..,.a.;b; 1.896 indil.oidiA~~ tb I'EQo~>-.7. 
JP.-.a~r~~'~dvbõ~•t:~l~dafsuô:•dvRI;..."\.úf.Wx..,.....o.v.-tL.W..d:I~N..1'Jnll 

,...., An~r.a dt·U. midios~Oe'ttJ(:E. 1 1~1J.- Os •~"-"' llriefl.'l"ffii(~;V" ·~dl.~n~~ b-Nn 
fJimbc:m <.•u·nr~.ado~ Cll)m u~ n:""~ N f'to.(lf#'-l c~: fmJ)f't/M'' t' l À.._.,,~ I~O•W. li'A-FE'E.·OitCSC.'f C JA~: 
SINf -~ f' Funcbc;lu SfAOEISPI. Nrw-'i qUt.'l Ml.wns da M:V !"' "-.Jti~m a Rt.,;a.'• 1/\ Wlfl.)()l'lliun .. til· I~ lfl() ~lltl'. 
tt~n"'i"W(~..,._ ... _ , Mnlt .fl(k,~vl.l. ~al\.1 \-el q~R <lf"''l.'tlllll*'-$i• de.• an,liN·•ti. ttJOdiçÃvtk.·,liii.WtAdt, .K~I .• nu 
prt""M:ntt• ,,,;.r;i(l. <l(WU~>im.t•"(' tl:l metudc~ t.(.'lt:uAd.l FW~r • ... I~(). 
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do Fundo de Amparo ao Trabalhador !CODEFATl, ao Mi nist~rio do Trabalho 

e às correspondentes Secretarias dos Governos Estaduais, da necessidade 
de mobilização de recu~s C de ordem financeira e sócio-cultural) frente às 

conseq !U!nd as. subre o mercado de trabalho, de um ronjunto de transfor­
mações dus prn~imentos té<-níco -organízac\pnais da produção, particu­

l.lrmentc as que tiveram lugar nvs âmbitos governamc ntJI e e mpresmial, 
abr~ngl!ndo di~rsos ramos dos setO<es ind~rial e de serviÇOs. 

Medi~nte essas translorm~ções. constitutivas do quadro global de 
mundializaçAo dos mC?rcados de capitais. de produtos e de trabalho. con ­

vergiram as opiniões de agentes governamentais. empresariais, sindica is, 
a lé m de educadores, profissionais vinculados às áreas de rccurros humanos 

e cientmas sociais, quanto à relevâ ncia da promoção de programas de qua· 
lilicação e de rcqualíftcaçáo da fOtÇa de trabalho, de modo a contribuir para 

a composição de um novo perfil de trabalhador. capaz dt" concorrer no 
mercado de trabalho. agora mais competitivo. e de se manter _na condição 

d e ocupado, ao incorporar habilidades relativas a capacidades de propor. ao 
coleti\'0 de trabalhadores em que se insere, soluç6es para situações-proble­

ma inesperadas - ou seja. ao demonstrar capacidades de saber (;uer, de 

conhecer e de Silber aprenckr. (FAT/CODtFAT/MTb/SEFOR, 19961 
Dentre os motivos da intervenção estatal no processo de formação 

profissional dos trabalhadores, ou melhor, de criação de meios para a sua 
qualificação ou requaliflc.:~ção. podem se destacar a constataç.lo dos seguin­

tes fatores, percebidos como obstáculos à satisfação das demandas d ecor­
rentes da difusão, na economia brasileira. de um (assim chamado) movi­

me nto de trJ<Xiemizaçáo produtiva: 111 a baixa escolaridade di! população 
trabdlhadora; (2) a inadequação do preparo prvlissional dos jovens recém 
saídos do sisteiN escol~ r regular; t3l a d csatualizaçáo do sistema existe nte 
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de formação profissional; (4) a inexistência de metodologias ~dequadM às 
novas demandas de qualificação do trabalhador e !5) a necessidade de 

implementar um componente de qualifiCação proflssiondl na polilica públi­
ca de combate ao desemprego (Alves e Vieira, 1997, p. 651. 

Parcela significativa dos estudiosos e planejadores q ue compartilha­
ram tais perspectivas apoiou-se. em um primeiro momento, em correntes 

interpretativas fundame ntadas em hipóteses le , como tais, não suficiente· 
mente comprovadas) aoerca da formação du al da estrutura produtiva e do 
mercado de trabalho: d e um lado, visualizava-se a expansão mais ou menos 
compassada de um modelo de progresso técnico - apoiado, quase sempre. 

na automação do trabalho espelhada em scgmentos.referenciais, tais como 

os setores automotivo. na indúsrria, e o bancário, nos serviços. Em 
conlraposiçáo. ressaltava-se a constituição de um setor periférico da econ.r 

mia, secundário. em que as condic;óes de trabalho se caracterizariam. 
crescenremente, pela instabilidade e por baixos rendimentos ... conseqüen­
temente. pela baixa qualificação dos trabQihadores. (OIT. 1998) 

Mais recentemente. porém, passou·se a enfatiLar não tanto as fron­
teiras. mas as inter<onexões entre os múltiplos segmentos da ati•idade 

econômica, estruturados a panir de modelos produtivos concebidos, quan· 
to ao grau de Incorporação de Inovações técnico-organizacionais, desde 

uma perspectiva empresarial c altamente formalizada até as modalidades 
artesanais, familiar~ ou individualizadas, d e organização do trabalho (Hirata, 
1 997). As abordagens das d iversas formas de concreti.taçao do uabalho 
autónomo deixaram de caracterizar, de um modo genérico, tanto nas · 
acepções da sociologia como oas dos planos e programas govername ntais, 

tão-somente o trabalho precário, informal e feminizado, o u se ja . 
desqualificado !Paiva, Potengy e Chinelli. 1997). 
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Aproxirnadamentl.' a partir da segunda metade da década de 90, as 
fOt!Tl<ls de ocupaçJo por conta-própri<l vieram a recelx..- 1'10\'05 cnfoques, 
riC' cunhc> pragmático, particularmente da parte de atores g<'lvernamentais, 
de e<iucador<'S c. aind,, que de forma restrita. de lideranças sindicais, quan· 
tu à oferta a elas ,,propri.ldilS de qualificaç.ln para o trabalho. uma vez qu~. 
frenl<• ao deu"<'scimo elas npnrtunic:Lldes de emprego ass.1lariado, p.1ssaram 
o rcp<es.·ntar allcmativds cx:upacionais p:~ra amplos segmentos da furça de 
trall.l!ho. Adicionalment~· às noçó<.os de fle~ibilidade. de elevada densidade 
c:o!lf1ili,-a" in(ormaciona!, constiiUtivas do p.,rfil de qualifocdçãn do trai),') lha· 
dor no cenário da racionalizaç.ío económico-financeira. buscou-se consoli· 
dar, nos debates acadêmicos, nas práticas sociais de atores vinculados ao 
mercado. espccialm~-nte entre fideranc;as sindicais, empresariais l' na políti­
ca brdsild ra d~ educaç.iu profis.•ional. os aspectos conceituais das denomi· 
nJdas habilid<Jdes g=nci.Jis que. esperava~. ao se combinatem com os 
('Onheçim('ntos b.isicos adquiridO$ atra~ da escola regular (ou por mcoca· 
ni~mos supletivos) e çom os conhecim('nlos e práticas nccessári<!s ao de· 
so.mpenhr> ~cnk:o no rrabalho, pucl~m vir a conformar os diversos perfis 
nec~rios de trabalnado~ - já n.lo exclusivamente do ponto de vista d~s 
demandas provenientes das grandes C'm~ corno, também, os corrç-s­
pondentcs aos padrões buscados pelos demais agentes sociais, de origens 
sóôo-cconúmicas e institucionc1i~ dive~s. 

É mL>diante esse qu~dro amplamente diferenciado quanto ~ posiç.ln 
ocupada pelos atures sociais no mercado de uabalho- cu ias demandas de 
qualiflc.l<;ão requerem a iderrtificaç.io de múltiplas possibilidadC'S de formu· 
laç.iu de respostas - e, simullant>amente. mantendo presentes os princfpi· 
os orientadores du Plano Nacional de Formação ProfiSSional {PlANfORJ. 
que s~ pretenrl<' analisar os resultados da implem~ntaçáo do PEQ/97, no 



Estado du Rio Grande do Sul, no que concerne ,\s suas limitações c 
polencialid,ul~. rd;~donad<lS ao perfil dos tW6SOS c aos eventuais henefí­
c.ios a eles propiciados. 

Perfil dos egressos e benefícios da política pública (resultados 
sclccionados) 

Com u prupósilo de apresentar, na cxtcns.'in ml<•quada ao presente 
lr.tb,Jiho, as carac.terísticas mais relevantes du conjunto de indivíduos qtll' 

intq;r.uam o f'EQ/RS-'17, enquanto l'g'l'SSOS dos curS<n; oferecidos pelo 
f.>lano, procurou-se d<.><.>tacar as dimensiies referentes à eficácia das açoc"S 
de educação profission,1l, sobretudo as atinentes às alterações wrili<:.lri,Js 
nas çondições de trabalho dt'SSl'S indivíduon; e <\s suas av~li,Jções acerca dos 
benefícios a ell'S prnpiciados pela realização dos cursos do PEQ. 

No que se rele~ à eficácia das aç<'>cs de t'ducaç.io profissional. con· 
siderado o período transcorrido entre a realizaç.'1o do curso ITem pu 11 e o 
momento da entrevista junto aos egressos IT"mpo ll, cabe considerar dois 
aspectos t'm cspeci,ll: mudanÇols na situação ocupacional c alteril~i>es nos 
rendimentos do trab.1lho. 

Quanto às mudanças na situação ocupacioll.ll dus inlegrantes do 
PEQ-RS/97, foram rc11istradas allerações positivas, embora R'<iulidas. O 
c:onjunto dos ocupados teve incrt•m<mtu de '1.5'Jb, cnmparativament(• à si· 
tuação obst'rvada entre os alunos. O número de dcsempR'):ados, por su,l 
-ez, diminuiu 14,5% entre o Tempo 1 e o Tempo l. 

Na tllmp.lraç.io com a pesquisa de acomp.lnham .. otn eh; t'W~" 
do f'EQ-RSI% (Bulhõ~s ct alii, 1998a), os resultados obtidos em 1997, 
quanto à insc'fç<in no m"'rCóldude trabalho, foram rt'<iuzidos. Entrt• os int"· 
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grantes do Plano, em 1996, o número de ocupados aume ntou 63,2% e o 

desempreb'U diminuiu em 29,1 %. Essa situação está asoociada, em parle, a 
diferenças na orga nização do Plano nos dois anos em foco, ~eaalmcnte 

ao fato de que, ('fll 1997, fcm1m dcfinid~ d ientelas que a presentavam um 
nfvel de ocupação mais elevado. Ou seja. eoquant?.a proporção de alunos 

ocupados em 1997 era de 73,0% do total, em 1996 os ocupados 
cm~pondiam a 46,0% do conjunto de alunos do PEQ. Além disso, o ano 

de 19Y8, quando os egressos desempregados ~ariam buscando sua in>er­
ção no mercado de trabalho, foi mai'Cildo por uma conjuntura econõmica 

menos favorável do que a observada no ano anterior, estreitando as suas 
oportunidades de trabalho. 

Mesmo assim, para os egressos do PEQIRS-97, é passivei destacar, 

entn! os result~ positivos, a pe.rmanência, na condição de ocupados, de 

par~la e(pressiva-do coojunt.o de indivíduos ocupadas na época de rea­
lizaç~o dos cursos. 78,3% permaneciam ocupados no mome nt.o da entre­

vista junto aos egressos -.lator que adquire maior relevância se for conside­

rado o fato de que no ano de 1998 o desemprego elevou-se consideravel­
mente. Na Região Metropolitana de Porto Alegre, por e><emplo, o desem­
prego atingiu ao redor de 15% d~ PEA (PED/RMPA, 1998). 

No que se relere aos rendimentos do trabalho, tomando-se o con­
junto dos ocupad<>s nos dois momentos em foco, registrou-se comporta­

mento positivo, especialmente pela redução do contingente que auferia 
menores rendimentos. A parcela de trabalhadores que auferia rendimentos 

de até rrés salários mínimos mensais recvou para 50,5% do total de ocupa­
dos, face aos 56,1% verificados entre os alunos, quando realizavam os cur­

sos. Na PEA do Estado do Rio Grande do Sul, a população ocupada que 
recebia até três salários mínimos correspondia, em 1997, a 61,2% do total 



de indivíduos ocupados com rendimento (PNAD/1 BGEl. R~lta·se que a 
alteração mais positiv.a registrou-se par .a o estr.ato de menores rendimentos 
·até um salário mínimo- cuja paroda de indivíduos retraiu-se de 21. T% 
par.a 13,4%, no período consider.ado. Desse modo, percebe-se que a pr(}­
porç.io de indivíduos ocupados com os mais baixos rendimentos ficou inf~ 
rior ao estrato correspondente na PEA do Estado em T 997, o qual se' situava 
em 17,8%. denotando posição mais vantajosa para os egressos do I'EQ/97. 

Pode-se afirmar, ao mesmo tempo, que os rendimentos do trabalho 
permaneceram baixos, dado que metade dos egressos recebia, no máxi· 
mo, três salários mínimos mensais. Todavia, deve-se registrar que o incre· 
mente do número de ocupados, por si só, já se constitui em lator positivo 
quanto aos rendimentos dos egresoos do PEQ/RS-97, visto qut> um deter· 
minado grupo de indivíduos qut> se encontravam desempregados ou inati· 
vos no Tempo 1 passou a se ocupar e a obter renda no TE-mpo 2. 

Com relação ao atendimento a grupos prioritários. como beneficiários 
do PEQ, em conformidade com as diretrizcs do PlANFOR. observou-se 
participação pouco expressiva de clientel"s em situação de risco ou desvan· 
tagem social, como, por exemplo, as relacionadas aos program~s voltados 
para jovens em $ituação de risco social e para detemos e egressos do sistc· 
m.a penitenciário. Tal resultado associa-se, novamente, a f.atores ligados à 
própria organizo~ção do Plano, em 1997, cujos programas foram direcionados 
a clientelas específicas. algumas delas compostas por grupos de indivíduos 
com escolaridade relativamente elevada c que já detinham uma ocupação, 
como foi o caso do Programa de Administração Públic.a. 

Em decorrência desse direcionamento, pode·se afirmar que os alu· 
nos do PEQ/RS·97 e, conseqüentemente, os egressos desse Plano, apr~ 
sent;tram um perfil em que predominaram as seguintes características: par· 



cela rcl.ulvamentc elevada de indivídU06 ocupados; nlvel de escolaridade 
b.Nanre superior ao apresentado pela população economicamente ariva do 

ES!adu, assara riamento legalizado e rendimentos do trabalho E>levados, com­
parativamente à PEA do Rio Grande do Sul. 

Os grupos que integram clientelas social e economicamente menos 
privilegiadas se fizeram presentes no PEQ-RS/9:7, embora com pusessem 

um conjunto menor de indivíduos. Entre eles cabe ~lacar os desemprt.~ 
g.1dos, que totalizaram e m torno de um ter~ dos integrantes do PEQ en­

quanto alunos (30,9%), dos quais 42 ,5%obtiveram ocupação após o curso. 
Além disso, a taxa de desemprego caiu em cinm pontos percentuais en trE> 

os tempos 1 e 2, paS6ando para 25,9%. Note-se que, enquanto a taxa de 
dt~mprego aberto e ntre os egressos do PEQ-RS/97 (15,7%) ficou mais de 

du•s 11\'Zes acima da verificada em relação à populaç~o economicamente 
ativa do Estado- correspondente a 7,0')(, - , a participação do segme nto de 
trabalhadoros por conta própria foi semelhante à obsc!rvada na força de 
trabalho ocupada no Estado (21 ,7% e 22,6%, respectivamente), e o 
percentual de trabalhadort!l as5alariados doseror privado sem carteira assi· 

nada ficou em patamar muito inferior ao dos ocupados no Estado 16,1% e 
11.0%, respectivamente). (PNAD/IBCE, 1997) 

Os segmentos mais jovE>ns foram incorporados ao Plano, pois a par­
c:e la de egressos com idade até 20 anos superou a quarta parte do total, 

atingindo 26,6%. Todavia, o atendimento a indivíduos quE> busc.wam ~u 
primeiro emprego - geralmente multo jovens -, njo foi enfatizado nas 

ações do Plano, viS(u que apenas 2.S% dos egressos declararam estar pro­
curando 1rab.llhu pef.J primeira vez, uma proporção equivalente à verificada 

pma a RMPA, conforme dados da PED/RMPA para o ano dE> 1998. onde 
E>SSe indicador oscilou ao redor de 2,5% da PEA regional. 



A relação entre as atividades de trabalho dos egresoos ocupados e o 
curso freqüentado no âmbito do PEQ constitui um dos aspectos centrais a 
serem avaliados, dado que remele a objetivos fundamentais do PLANFOR, 
em especial os de garantir qualificação e requalificaç.io profissional aos indi­

vidues, levando-se em conla as ( ... ) n~s5idades da clienlcla e as 
potencialidades do mercado. (SEFOR/MTb. 1997a) 

A esse respeito pode-se afirmar que a relação entre trabalho e área 
do curso é bastante t:ênue, visto que para a grande maioria dos egressos, 
atingindo cerca de 70'l<. do total, sua atividade laboral não possuía relação 
com a área de qualificação do curso freqüentado. Em concrapartida, os 
demais 30'l<. dos egressos declararam utilizar os conteúdos do curso em seu 
trabalho. Dentre esses podem-se distinguir tli!s situações principais: (lI para 
a maior parcela (17,6'l<,), essa relação se estabelecia na fonna de apoio ou 
au~~io na atividade; (21 somente 1 0,.5% exerciam o trabalho principal na 
mesma área do curso c (3) para uma reduzida parcela (2,7%1, essa relação 
se estabelecia com o trabalho complementar. 

Confrontando com os resultados do PEQ/RS-96, obseNa-que houve 
ampliação. em t 997. da parcela de eg~ cujo trabalho tinha relação 
com o curso freqüentado. Esse aumento se baseou, fundamentalmente, na 
elevação da parcela de trabalhadores que utilizavam as habilidades e os 
ronhecimentos adquiridos no curso como apoio ou aux~io em seu trabalho. 
a qual triplicou no período considerado, passando de .5, t% entre os egres­
sos do PEQ/96 para t 7,6% no PEQ/97. A proporção de egressos que exer­

cia seu trabalho principal ou complementar na mesma área de atividade do 
curso pouco se alterou nas dois anos em foco: passou de 9,4'l<. em 1996 
para 10,.5% cm 1997, relativamente ao trabalho principal, e de 2.6'l<. para 
2,7% entre as que mantinham trabalho complementar na área do curso. 



O conjunto de er.r~ do PEQ posicionou-se favora~~elmcnte quanto 
ao aprendizado no ámbiiD prof~onal, propiciado pelo cuoo realizado. Nesse 
sentido, qu-três quartos deles (72,0%) declararam ter obtido o que esta­
vam buscando em relação ao aprimoramento ou à aprendizagem de uma 
nova atividade de trabalho. Todavia, em term!,)S de expectativas mais díre­
t.amente ..,;nculadas à inserção ou à reinserção no mercado de trabalho, a 
avaliação foi menos positiva: mais da melade dos egresoos (52,6%) declara­
ram que não h<tviam conseguido, após o término do curso, melhorar suas 
condições de trabalho e/ou reod.t. 

No que concerne à identificação de benefícios decorrentes do cur­
so, relativos aos conteúdos téalloos da área de atividade do mesmo, a 
avaliação dos egressos não foi muito fa-.orávcl. Segundo a opinião de me­
nos da metade das entrevist<tdos [45, 1%), os conteúdos desenvolvidos fo­
ram suficientes para o exerdcio de uma atividade, ao passo que 29,0% 
declararam que tais conteúdos foram insuficientes e cerca de um quarto 
não pôde avaliar. pois não havia utilizado tais conteúdos em seu trabalho. 
Da mesma forma, os equipamentos, materiais e instrumentos utililados 
nos cursos foram de pouca valia para parcela elCpressiva de egressos. visto 
que apenas 19,2% passaram a utilizar, regularmente, equipamentos oonhe-· 
cidos no curso e 59,3" não os haviam utilizado, ainda, após o término do 
curso. 

Em acréscimo, verificou-se que, segundo percepç.io dos egressos, 
não houve melhorias significativas em suas capacidades de leitura, escrita e 
cálculo, como decorrência da realixação do curso. De fato, quase a metade 
deles afirmou que o ensino de tais conteúdos não alterou suas habilidades, 
porque já detinham o conhecimento daquilo que f<>i desenvolvido no cur­

so. Chamou atenção o fato de que pouco mais de um quarto do total de 
egressos declarou que os conteúdos relativos a essas habilidades (classifica-



·. 

das, no Plano, como habilidade$ !>Asicasl não foram desenvolvidos no cur· 
so. Desse modo, a parcela de egressos que identificou aprimoramento ~:"m 

suas capacidades para leitura, escrita c ~leu lo alcançou quase um terço do 
total. Esse resultado está associado ao relativamente elevado nivel de esco-

. laridade d05 indivfduos que integraram o PEQ-R5197, ao mesmo tempo que 

decorre da existéncia de turmas muito heterogéneas quanto a conneci­
mentos previos, o que dificulta aproveitamento desses conte!Jdos do curso. 

Oe modo contrário, foi bem mais positiva a avaliação a respeito do 
aprimoramento de habilidades mais estritamente vinculadas às formas de 

organiza~o das atividades laborais, à medida que se constatou que um 
amplo conjunto de egre!iSOS, variando entre 70'h e 80%, percebeu melhorias 

em suas habilidades de trabalhar em grupo, tomar iniciativas, assumir res­

ponsabilidades e resollter melhor problemas surgidos no trabalho. Na mes· 
ma di~o. constatou-se que, para cerca de um terço dos egressos, os 
conteúdos desen...:.lvidos sobre legislaçlío do trabalho e segurança no traba· 

lho foram proveitosos. Estas respostas apontam resultados positivos, se fo­
rem tomadas corno indicadores aproximados das chamadas habilidades de 
gestão. Verificou-se, ademais, que a maioria dos egressos, cerca de três 
quartos, afirmou sentir-se melhor preparada para enfrentar o mercado de 

trabalho, após a realização do curso, ainda que, dentre esses, a metade 
151,2") declarou sentir-se um pouco mais preparada e somente 25,7% 
afirmaram sentirem-se muito melhor preparados para se inserir no mc~do 

com as necessárias habilidades. 

Considerações finais 

Aprewntam·se. a seguir, duas considerações finais que tomam, como 
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referenda, as orientações elo Pl.t\NFOR quanto à abrangência da população 
que compõe as clientelas preferenciais do Plano. 

Uma primeira consideração diz respeito ao fato de que, sendo el~ 

vada a pan:;da de ir>divíduoscom baixa escolaridade na PEAdo Estado (62,4% 

n~o completaram o Ensi no Fundamental) e dad,q que o Pl.t\NFOR enfatiza 
a extensão da oferta de tecur.;os para segmentos mais desfavorecidos da 
população, ressalta--;e a necessidade de plancjar programas mais enfocados 
em grupos de menor escolariddde. A escolaridade elevada tem sido uma 
característica da populaçao abrangida pelo PEQ. tanto em 1996 quanto cm 
1997, evidenciando que o Plano vem enfrentando dificuldades para alcan· 
çar suas clienteiM prioritárias. 

Uma segunda consideração l'@{ere-<;e ao fato de o Plano ter como 
um de seus objetivos propiciar a permanência, inserção ou reinserção da 
PEA no mercado de trabalho, ampliando, assim, oportunidades de geração 
de renda. No Rio Grande do Sul. é maior (cerca de (,()%) a parcela de 
trabalhadores não ~berta pela legislação trabalhista e/ou em condições 
inoertM quanto à sua permanência na ocupaç~o ou ainda quanto aos rendi­
mentos auferidos, frente aos trabalhadores em condições legalizadas. Entre 
os alunos do Pf.QIR$.97, porem, C!S6ól relâção se inverteu: eram 40,6% do 
total de ocupados os indivíduos que se encontravam trabalhando em condi­
ções instáveis de inserção no merc.tdo de trabalho (Bulhões et alii , 1998b). 

Vl!rifica-se. diante destes resultados, a necessidade de ampliar a oferta 
de programas voltados aos segmentos mais suscetíveis à inserção precária 
no mercado de trabalho, tal$ como trabalhadores autónomos, micro-produ­
tores (inclusive em situações não formali.zadas de lrabalhol e outros, 
conSiitutivos da parcela da força de trabalho siruada no intervalo de rendi­
mentos de até três salários mini mos. 
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~r o utro lado, faz-se necessário obse1var que, do ponto de vista das 

caracterlstlcas sócio-demográficas relacionadas a sexo, idade e cor. o PEQ/ 
RS-97 alcançou. e m boa medida, a população-alvo, tal como descrita nos 

documentos do PLANFOR. 
Fin.1lmente, é importante destacar que o elevado grau de Rcxibilida· 

de quanto~ forma de implementação da política pública nos Estados da 
Federação, a abertura da oferta de açOes de educação profissional ao uni· 

veriD da populaçáo de 14 anos ou mais, embora com ênfase sobre scg· 
mentos preferenciais (entre os quais, no e ntanto, não se estabeleoeram 

hierarquias• ), c a busca de uma nova metodologia de gestão de políticas 
sociais, baseada em práticas descenlrali:z:adas, são aspectos que caracteri· 

um o PLAN FOR como uma política pública q ue se propõe a contínuas 
correções de rumo, as q uais exigem a a~liS€ de múltiplas d imemões e 
indicadores, a fim de aferir a aproximação entre seus objetivos e sua 

implementação . 
A seguir, apresentam-se quatro quadros comparativos, tendo em vis· 

ta ilustrar os resultados encontrados qua nto ao perfil sócio:demogrãfioo, à 
posição na ocupação, às variações da condição de atividade e do número 

de egressos com rendimentos de até tr~ sal~rios mínimos entre o Tempo 1 
(considerados os indivíduos na oondiçáo de a lunos) e o Tempo 2 lqu~ndo 
os mesmos indivíduos se e ncontravam na condição de egressos). 

• No que se reíltfl:l _, trifol'l11111~ 1998. Não se ~'Wif)bM. no pc ew me C5tVdo. 111t darttciMs do PlANrOR 
• ;,s.~\nrt.~is J»foi .01 ~ ... .I( ludo P(Q-IftS .nl""(n ~· pt"ÍÍddtnfnl' 1999~ 1001. 



QUADRO 1 . . 
PERFIL SÓCIQ-DEMOCRÁFICO DOS EGRESSOS 

PEQ-97 pos.suem pt'lo menos PNIID/97 
71 ,9% o 1• grau completo 

38, 3% da PEA do Estado 
possuem pelo menos o 
1 ° grau completo 

56,5% têm até 30 anos 35,6% da PEA do Estado 
têm até 29 anos 

52,2% fizeram outros cursos de qualificação antes do PEQ 

18,6% fizeram outros cursos de qualificação depois do PEC 

47,5% são do se•o feminino 4 3,7% da PEA do Esta de 
são do sexo feminino 

17,0% são~ não-brancos 1 1,8% dos ocupados no 
Estado s.1o nãe>-brancos 
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QUADR02 
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SITUAÇÃO OCUPACIONAL OOS EGRESSOS 

PEQ/97 dos economicamen~e PED/RMPA 
26,()% ativos encontravd/Tl-~ 15,9% foi a tlxa mPdia 

drsempr~dos de desemprego total na 
RMPAem1998 

59,9% d06 ocupados eram (36,8')(,) dos ocupad06 

assalariados cm condição eram assalariados cm 

legalizada condição legalizada no 
Estado 
(PNA0 /971 

(35,6%) (dos ocupados em situ.açã< (1>, 1 %1 dos orupados 

legaliuda eram eram funcionários 

assa.laríados do setor públic06 rta Estado 

público) IPNADI'm 

30,7% d06 ocupados detinham 58,3% da PEA do Estadc 
lonnas de inserção inslá~ detinham formas de 
no mercado de trabalho inserção predria no 
!conta própria/dono de mercado de trabalho 
negócio familiar, assalaria- !PNAUI9n 
do sem carteira, empreg;. 
do doméstico, trabalhado 

jnão remunerado); 

50,5% dos ocupados possuíam 61 . 2% da PEA do EsLadc 
rendimentos de até 3 possufam rendimentos 
salârios mini mos; de até 3 salários mini mo 

IPNAD/97) 



Q UAOR0 3 
MUDANÇAS NA SITUAÇÃO OCUPAOONAL DO CON)UN-

'TO DE EGRESSOS 

~Q/97 variação do núme<o de egr~ economicamente 

76,9% ~ti vos 

9,5% variação do número de ocupados entre o perlodo 
de realização do curso e a entrevista com os 

egressos 

(-) 14,5% variação do número dt' desempregados enrre o 
período de reali~ação do curso e a c:-ntrevista com 
os egressos 

42,5% variação do número de descmpres~~dos enquanto 
alunos que encontraram uma ocupação após o curse 

QUADR04 
EVOLUÇÃO DO PERUNTUAL OE 

OCUPADOS COM RENDIMENTOS OE AT~ 
3 SM 

TEMPOl TEMPQ2 

PEQ/97 56,1% 50.5% 
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Resumo 

O artigo expõe os principais resultados da p€Squisa de acompanha­
mento dos egressos do Plano Estildual de Qualificação implementado no 
Rio Grande do Sul em 1997. A anàlise tem cerno objetivo contribuir para o 
debate acerca dos principais desafios com que se confronta a intervenção 
da politica pública sobre os recursos de qualificação dos segmentos menos 
privilegiados da rorça de trabalho. frente aos processos recentes de trans­
formação da estrutura produtiva e do men:ado de trabalho. 


